
CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO
 
N~ . 

ACTA DA REUNIÃO - - - - ORDINÁRIA DE 6 DE Abr i l - - -DE 

No d i a sei s - - - - - -d e Abr i l - - - de mil n o v e c e n tos 

setenta e três - - - - j'" n e s t a c i da d e d e A v e i r o I , e à i f i c i o dos 

Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Càmara Municipal, 
quinze 

reuniu- - - - e r d í n â r am e n t e a mesma Câmara, pelas i!~~í 

horas e t r n t a minutos, sob a presidência ào- - - -Presi­í 

d e n te Senhor Dr . Artur Alves ore - - - - ,- c o m a p r e ­

sença do Vice-Presidente Senhor Dr o Jos ~ lu:!s Rebocho de Albu­

querque Christo ,tendo comparecido os Vereadores Senhores, 

Eng20 Alberto Branco Iopes , Eng2 0 Carlos Lourenço Boâa , Eng2 0 Carlos Ma.­

nuel Ferreira da Maia, Carlos Manuel Gamelas, J oa quim Ant6nio Gaspar de 

Melo Albino e Ulisses Rodri gue s Pereira. - - - - - - - - - - - -

De c La r a d u aberta a reuniã o pelo Senh or - - - - presi-I 

i dente, foi lida e aprovada a ac t a d a reunião anterior, que 
I 
I' vai ser assinada. 

Ant e s de dar i nício a os trabalhos da r eunião e encont rando-se pr e­

s ent e o S e~~or Dr . Davi d Cristo, que mani f e st ou o dese jo de expor o moti ­

v o da sua pr esença e da s pessoas que o ac ompanhavam, o Se nho 
! pe l 07 

') te deu a sua anu ênc ãa a o pedi do fornro.lado / r ef erido muníci pe, que 

" est arem ali representados os diversos sectores de ger ência do s "Bombei r os 

Novos" de Aveiro e bem a s si m o seu Comando. - - ­

Que vier am a que Las gerências e Comando repre sent ados pelo maio 

n~mer o pos si vel de pessoas para assim patentear o agradecimen to à 

uni c ipa~ de Aveiro, do qua l er a ele o porta voz, muit o embor a , pes s oR ' ­

mente, não tivesse que trazer qua l quer agradeciment o, mas apena s IÇ>uvor . ­

Cont inuou dizendo que a C ra Muni ci pal de Aveiro e , particu l 
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men e a C ~mara da gerênc i a da actual vereação sob presidência o Senh o 

Dr . . t ur Alves Mo ira, dispensou aos "Bombeiros Novos" de Aveiro ­ à 

Companhia Voluntária de Salvação PdbLâ.ca "Guilherme Gomes Fer nande s " ­

- todo o patrocí.nio que est v ao seu alcance, reve lado mui t o especial­

mente com a dil i gên i a s feitas para o traçado do a nt e- pr o j ect o e um no 

vo Quart 1 , segund o s nor mas que foram indica s pel a pr6pr ia Direcçã o 

dos"Bombeiros Novos ~' elabor ado pelos competentes Serviç os Técnicos cam ­

r i o , e u veio a 5 r a ovado em sessã o or d · ia de tre ze do m s de 

arço 111t i mo. - - - ­

Disse ainda que o Q ar t el dos "Bombeiros Novos " é de ropried_ 

de da C mara unicipal de Ave · o , e bora usufruída. de sde há largos anos 

or aquela orpor ç NO, e que por isso se p e agora o problema e saber 

se deve continuar todo o i m6ve l a pe t encer a o uni cipio, se apenas o 

hão, ou se eve pr omove - se, pela f or ma que f or j u l gada mai s convenient 

e mais r áp i a trans erência e t oda a pr opriedade para os "Bombeiros No­

05 " de Ave · o, t endo em vi s t a a r ealizaçã o da obra que constitui justo 

e ingente anseio daquel a Corporaçã o. - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Q e , em dua s reuniões da sua ire cção, r ea l i zadas de aoordo co 

u sugestã o ue o Senhor Presi de te da Câ mara l he t r ansmit i u , foram po.!!, 

derados os prós e os cont r as que r sultariam de qualquer das t tês hip 6t~ 

e formuladas , e que havi a m chega o à con lusão se seria da maior con­

ve ência expo o seus orrt os de vist a à. Vereação e A Presid nc daí 

Câmar a , a u m compet ia sol uci onar o probl ema: Que a circunst ância de co t· 

nu o 6vel a ser propriedade plena da Câ traria para ela futuros 

encargos de admi ·stração. Na realidade, ser a Câmara propriet~ria de 

um i m v I d qua l não tira qualquer r endimento que não seja o pr6pr i o 



escopo ou ~ina lidad e a que o imóve l é desti o, mas 1;e ue 

a r espon~ab ilidad e de f a zer obr a s de conservação e de reparação, 

velmente de .pt ação a uma nova f'uncd.onaâ í.dade que sur gis se , constitui 

para qua l quer C a um permanente encargo s endo, por t a nt o, um acto de 

inteligente administração l i bert ar-se desse encargo . - ­

E, posto assim o pr oblema, hav i a a sol ução i nt er médi a: 

ficar o chão per tença da C a e os altos , que sã o aqueles que j ust a-

ente dão origem a essas obras de conservação , de benef i ci açã o, ou atá 

e trans~ormação , fi em tença da Corporação dos Bombeiros . - ­

Disse que esta segunda sol uçlIo sem afas t a hipótes e de o 

edifici o f ic vinculado, de cer to modo c a , t irava - lhe o encar-go 

mais normal que é o ela cons er-vaçã o ou despesa s de conservação e outras d 

. 6vem cons tante dos seus a l t os . - - - - - - -

A terceira s olução res ol via a ques t ão plenament e : a vamBra 

abr iria mAo da propriedade plena, t ot al, do im6vel, er t ament e depois 

t udo correr ia por con t a da Corporaçã o de Bombeir os que ocupasse o di to 

i móvel e, por tant o, de l e j' f osse propriet~ria. _ - _ 

Di ss e ainda que o problema se relaci ona com o da c ompart; ­

ci pa ção para a s obras, ' compart i ci paçã o essa que é i ndisp e vel , pois 

que não poder á a Câmar a realizar as obras apenas por si. 

Ainda que viesse a Câmara pedir a compart i ci paçã o, disse 

admit i r a hi p 6t ese de ser ela inf eri or àquela que a Cor poração dos Bombei 

1'05 poderia obt er . - - - ­

Assim, dis se, par ecia-lhe que a mel hor solução ser ia deix 

que a Coopa nhia Volunt ár ia Guilherme Gome s Fernandes, já como propr i e tá­

ria, viesse a pedir a compart ici paçã o para as obras, poi s que esperava poder 

obter de montant e mai s el evad o do que aquel e que a poder ia obt er . 
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Que a s oluç!o da trens e @r cia da pr op i edad para Corp.2 

aç - t eri a a v tagem e serem de sua livre e i dependent e escolha qua " 

quer adapt aç t5es que vie sem a s er f eit a s , ainda que su jeitas, como todas 

as obras, A aprovação ca r ia. - - - - - - - - - - -

Po tas as três hip6teses, manif est ada a ua opinião, disse 

q e , quanto s Bombeiros Novos pedem é que a Câmara l hes indi que o cami­

nho que jul r mais l1t i , e que ace ã o aqui lo que vi er a ser deci · do. 

o r. Dr. Davi d Crist o cont i nuou, di i gin o- se ao Sr . Presi­

ente : - ­

I~" e os aqui para a · a decer. E go v iemos , em r epr esent a" 

da ol ec ividade. Porque e t ivesse d zer venho, eu i r ia ven o para 

louvar e não para agradece • - - - ­

Durant e a min ' s t r aç o de V. Ex!., Senhor Dr . Artur Alves 

oreira, os Bombeiros de Aveiro - " elhos" e "Novos "-, tiVeram sempre uma 

larga c mpreens o das suas necessidades~ ue V. E:x!: . e encarregou 

mi ir em sessões de a pondo-as com a evi ênc"a que mereciam. 

Cl aramente que outras presid ncias ante i or es e outras 

çõe não eixaram de olhar com cari o para os b mbeiros da cidade . a 

h~ dif erença. Sem prete der cm i s o minimiz a valia de se afecto com 

que semp o Munic ia avei rense , ua i nst it cionalidade, distinguiu 

os bombeiros , í. f'er'ença entr e carinho e carinhoso int r'esse ou cari 1 

50 empenho. E foi es e carinhoso empenho q e f oi manifestado pela Câmara 

ou Câmara da pr-esí.dênc áa do Sr . Dr . r t ur Al ve s t oreira. - - - - - - - ­

n sse ar "nhos o empenho f oi ele acompanhado p I a s Vereaçõ 

que erviram om elo a o longo est es oito an 

Tamb ém too sabe mos - o fac o já é pl1bl i co - , que V. E~ . 

r . r . Ar t . Alve More i r a quer, por sua livre, del i ber ada e reiterada 



expressa vontade deixar o Munic:Lpi o aveirense. Deixar, na qua l i dade 

sidente . Claro ~u e o ac to tem uma t ranscendênci a que va i mui t o a l ~m dos . &I 
meros int er esses/ da mer o s entiment o dos Bombeiros ue ne s t e moment o repr~ 

sento. E cer tamente t ambé m que a j u st i ça hav er~ que ser fei t a à obra do 

ornem que todos sabemos e podemos pr ocl amá- l o, sa cr i f i cou ne s t a C~~, 

ra alám de 8 anos, aqueles anter iores em que cr i ou impul s o, para um ijove!, 

no, para uma administração que cer tamente a Hi st6ria de Aveir 

ter em termos de inteire. j us t i ça . - - - - - - - - - - - - - ­

E não podendo n6s ir al~m do apreço na qualidade que aqui r~ 

presentamos de bombeiros , quan t o pod ~mos dizer , neste aspecto, ~ que os 

"Bombeiros Novos " de Avei r o - e quer o crer que posso f alar em nome também 

da nossa estimada c ongéner e Corpor açã o, des ta f r egues i a , i r emos com cer t e 

za sentir a f a l ta de V. E~ .. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Quem quer que venha pode se guir-l he o exempl o e que m quer 

que venha pode com cer t e za igual V. EJ<!l:. •• Mas em ma t ér ia de def er-ênc a s 

e compreensã o para as Corporaç õe s locai s de bombeiros, com cert e za s etá 

iopos s:!vel exc edê-lo" . - - - - - ­

a i s a dian t e, dis se: 

"De llas t i , a ní vel de Bombeiros que Vo EJ<!l:.. s e vá embora, 

poi s l a.sti mar é pres t ar um ac t o d~ justiça e dizer, Sr . Pr esidente( que V. 

J<!l:. . servi u-nos t ã o bem den t r o das possibilidades sempre limi t adas , mas 

l i mit aç ões n6s s empre compreendemos; qu e V. E~o s ervi u de mol de 

oder ser c onsi derado, para a lém- da sua Adminis t r açã o na pres i dência muní, 

cipa como um permanente b ombeiro dos "Bombeiros Novos " . ­

Fi ca y. E~.,nã o go com a presi dência honorária dos nossos 

Bombeir os , mas como voJ.un Lári o per'p étuo dos nossos Bombeár-os , E oxalá o 
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se ja por muit o t empo nos limi tes da perpetuidade r l at iva da vida humana 

que u de ~ej o , e n6s des e jamos , se j a mui t o l onga e proveitosa no aminho 

o bem fazer ncet ado por V. E~.". - ­

E, refer indo- e a o Congres o de Bombeiros r ea l i zad.o em 1970, 

di sse o Sr . r . Davi d Cr i s t o: - - - ­

"Nin ém e squ ce quant o a Câmara da pr s.í.dêno La de V. E~ . c 

tri buiu pa r a o br i lho desse Con s so, não 56 no a pecto soci a l , mas no 

aspecto de pro eito, pel a s f ac i l i dades que ,on e eu para que o Congresso 

se pudess r ealizar" . - ­

on inuando no us o da pal avra, is se o r . Dr. David Cristo: 

"Est a a minha mis.,ã o, ue aqui consi der o cumpri da. - - - - ­
'. 
s, ài s e que se t i ve e que alar a vel pessoall eu diria 

que não ia nada a agradecer a V. Ex! . , mas teria qu e l ouvar . EJ..--p l i co.I 

E quan o as ger ncia s no Comando dos "Bombeir os No os " podem entend~v . 
xê , é digno de grata.d ão , na medida em que cordialment se deu A insti­

tuição dos Bombeiros V lunt i os de Aveiro, e SUpOrulO que V. ~. merece 

apenas l o vor e ap lauso e não agradecimento . S porque soube sar da SUE'. 

I i a . teligência para tent ar r esol ver ou minimizar probl · mas. As cãma­

res munici pais t êm que pat r ocinar a i ns t i t ui ções de soc or rismo sob pena 

de t eDem, em certos casos , que cr ' - l os . e não houvesse Bombeiros Volunt 

rio teria neces s iamente que ha ver bombeá os munici pa is . E a .... despesa s 

C m a manutenção e um corpo de bombeiro m ' ci pai s sã o d1.e t a l ordem que 

tudo aquilo que se ê a bombeiros volunt ários, para evi ar a cr iação de 

u corpo municipal, ~ f or çosament e acto e i ntel i.gent e admi nistração . E 

é stame te ne te pl ano qu eu quer o di zer que V. E~ . agi u com a l uc i de 

que caracteFi zou t oda a sua esfera de acção. V. Ex!. r ecoruleceu que os 
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bombe iros, na medida em qu e pudesse mi nimi zar-se-lhes as 

t eriam cada v ez mai s as hi p6teses àe um imper a t i v o de uma munici pa l i za­

ção, Este o me u ponto de vi s t a pe s soal. Qu er o d i ze r 

blema c om agude za e na medida de t oda s as p os s i b i l i da des , mas e s got ando 

todas as possi b i l idades . V. E~. r es ol veu os problemas que e stavam ao a1 

cance 110 Munic:!uio resolver " . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Con cl uindo, di s s e : - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

''t1l . Ex! . cumpriu, c om int eli gênc:: i a , mas p ô a inteligê ncia 

too o o sentimento de um coraç ão b em f or mado, e a qui va i o agradeci mento 

de um dos "Bomb e i r os Novos " . - ­

S e nh or Presi d ent e , r e ap onô.endo às palavr a s do Sr . Dr . Davi 

Cr i s t o , disse : - - ­

"Ho je é um dia dif:! c i l para mim. Já tiv e mome nt os que me emo 
o­

cionaram bast a nt e e que me tirarão até\Çossibilida de de t r a nsmitir' a os 

out ros a quil o qu e vai no meu esp:!rito. - - - ­

l - me mui to sens:!v el a presença, ne Sa lão Nobr e d os Pa ços do 

Conc elh o de Avei ro, de urna qualifica dfssima representaçã o de uma da s mais 

vá l idas ins t i t u i ções a vei r ens es . ­

Veio, diz V. Ex!!:., Sr. Dr. David Cristo, muito ilustre Prcsi . 

dente da Direcçã o dos "Bomb eiros Nov os " , até aqui, com ma is do que u 

mi ssão . A primei ra, aquela que d i z concre t a me nte r esp eito a um caso e spe 

crfi cs da Corporaçã o que tão bem dirige. E pÔs, aliás, porque eU l he ha ­

via pedid o a té que o fizesse, e gos t a r i a que as sim fosee ant e s de abana 

nar o car go de presidência da CâmaDa de Aveiro, c om clare za e muita visã 

tamb ~m, a soluçã o que i nt eressa para a Corporaçã o que representa, e para 

a Câmara Muni c i p al , quanto ao im6vel que será sede desta mesma Corporação, 
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Pôs as três hip6teses de s ol uçã o; qualquer . el a s c om bas­

tante val i ment o, â ponderação da C ~mara Muni ci pa l . - - - ­

~ evidente que o a s sunt o em causa tem que ser est udado em 

pormenor , mercê das disposi ç5es l egi l at · va s que i mplicam om a saIu ° 
ncontr ada , Os Senh res Verea.dores e Senhor Vice-Presid ent e 

ci nto. I r ão, natural mente, pen sar , eocorr odo- se , ~ evi dente, como 

da di s. osiçõe l egais. E es t ou convenci do que decidir ã o da mel hor manei 

: ra. Tenho pena de não poder j á dar a minha o ini ão pes soal , embora em co,!! 

ve r sa p ticular já a tivesse t r ansmitido a o Sr . Dr . Davi Cris t o. a s e 

t ou convenc i do que l a não ser i a mai s que conf i r mar aquilo que os memb os 

da C mara h o- de resolver , não só com inteligênci a , mas muito particular­

mente , co o coração. Sobr e esse ponto, po t a nt o, nada poderei dizer se ­

q e esper o, sincer amen te , . que se encontre a m lhor s ol uçã o e que os "Bom­

bei ros Novos " , muí.t;o brevemente , tenham sede condigna, a quâ.a que os seus 

jus t i f i cam pelnamente . - - - - ­

Quis ainda V. Ex! . • Dr . Da vi d Cristo, pronunciar-se 

acerca da actuação da C mara sob a mi presidência. Parti cularmen e a 

um C o~'e s so de alto val imento que, para alé do mais , trouxe até â nó~ 

sa cidade o Venerando Chefe do at.ado , Bastaria 5 essa presença para que 

a digni jade dos contecimentos de en tão fica s em no historial aveirense" 

epois de se r fer ir aos resul tados do Congr sso e â acçã 

meritória das corporaçõe s ' e bombeiros volun i os , e em especial dos 

vol ntários aveirenses , fez a sua compara o com as pouco nume asas cor­

poraç 8S de bombe iros muni ci pais , di zendo: "tive vari adis si mas opcr-tuní. ô 

des de i rmar , em actos congratula t r i os de comemor ações de aniversá­

r ios das duas o po a ç es que enq ant a e s t i ves s e à fre nt e do Munic:! io 



/
 

av eirense nun ca sequer poderi a pas sar- me pela cabeça provide nci 

t ido da cr iaçã o de bombei ros muni ci pais , pois Aveir o está t ão bem e t ão 

em se rvido. - - ­

Ref er indo-se dep oi s às palavras de l ouvor que lhe haviam si 

dir igidas, di s s e que a s agradecia, pois que as j ul ga va sent i da s. ­

No ent an to di sse o Senhor Pres .í.dent.e s "Limi tei -me a cumpr ir 

o meu dever como cidadão av eirense, i nves t i do, em ci r cunstância 

em lugar de responsabi lida de . Parece -me que não são dev idas ao 

palavras de l ouvor, porque naàa fez de t ranscendente ; 

a que tinha obri gação estr ita de corresponder, com a s 

n~nte pessoais , e para além del a s com a s limit a çoes 

munici pal t em que enf r entar. Agradeço- l he , no entanto, a 

teve para comigo e r egis t o, COm prof undo sent i ment o, o 

pal avr as . E, s e me permite, ell quero ender eçá- l a s na ínt egra a t odos 

colaboradores que comi go, desde o primei r o di a em que comecei a 

mo re sponsável nesta Camara , me a companharam. - - - - - - - - - - - ­

Depois d e af i rmar que c or~ i nuaria a o di spor da s corpor açoes 

de bomb eiros da cidade, mas na qua l i da de de muní ci pe aveirense, cumpr i me,!! 

tau, emocionado , os represe nt an tes da Cor p or açã o de Bombeiro s Gui l her me 

Gomes Fer nandes. - - - - - - - -- - - - - - - - - - _ 

SeKUi da ment o to Senhor F ernand o Mor a i s Sarment o, usand o da 

palavra , depoi s de prévi a anuênci a do Senhor Pr e s i dent e, disse que , em no 

me do Coral Ver a-Cruz, a l i r epre sent ado por a l guns dos seus membros , vi 

agradecer â Câmara da presi dência do Senhor Dr . Artur Alve s Morei r a t odo 

o apoio , di spensado de sde a primeira hor a , ,Q./ t oda s a s atenç ões c om que o 

oral da Vera - Cr uz t em sido sempre di s t ingui do, terminando por dese jar ao 
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Senh esi dent e , a quem a e sen ava os melhores cum riment os , a maio 

r es fel -cidades pessoais. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

o Senhor Pre si àent agr ad ceu a amabi lidade pres en 'a dos 

componen es do Cor 1 Ve Cruz e os cump ent os u lhe endereçaram,ma­

nifesta.nd.o o vot o de que , nas a tua l5 a f ut uras do Coral , que dese j ou 

mui tas valiosas , cons i gam xitos semelhant es aos que 

ao momento , ue são bem demons t rat i v s do e é o q erer dos ave " 

nest a so part i lar . ados à cul t ura da t es vocai s . - - - - ­

Segui dament e oi dado " ci o aos trabalhos. - - - - - - - ­



UO T"" " Mn MO -Tosé "Estevão _ 

co deli ber 8ção tomada na última itei f. publicados r-a o 

feito , o Senhor Pr esi dent e mandou de ocu­

pação da banca nê , 14. da Placa B do Estevão. 

Pro cedendo-se à Lâc Ltação, ou-se a presença da úni ca 

interessada, Mar i a. Augusta Dias, re na Rua do • Edmundo Machado 

nQ . 18, desta ci dade , se a aludida banca pela import~ 

cia de 125$00. destinada de peixe . - - - - ­

Esta parte ap rovada em minut a , para execução i me ­

dista , nos t ermos do 12 . dO artQ . 3542. do Código Administrativo . - ­

~ Esoolas do Concelho - Pelo Senhor Presidente foram dado s a co 

nhece r os textos dos of íci os n9s . 3773 e 3~~, da Direcção das Constru­

ções Escol s do Centro, ambos de 3 de .Abril corrente , atra.vé s dos quai 

fo i comunicado te r si do aut or i zada a incluseo nppro~ama de trabalhos 

em curs o, das obr as de construção dos e di f íc~os dos núcleos escol ares 

da Vera - Cr uz (6 aal.aa ) e i ra alas) , r e snectivament e . 

Também f oi dado n2 . 111"" t ado 

de 5 do mês e 5 0 ist rit o F~c ol ar de Aveiro , a pr es ­

t i dêntica i nf o ção , e bem do of ício n2 . 982 , de 30 de Mar ço 

. ldo, em que a me sma ent i dade a vrovado o pro jecto 

a execução da ampliação do e de 3 saJ.as para 4 , do Pl ano 

---- ---tI 
Plano de Obr as Com 8S - ...pelo Senhor Presi àente foi ' 

do a conhecer o Plano O lentos Urbanos p o cor rent e 

ano , cons t an t e dos ext r act os em O of í cio nê , 984, datado 

de dois do mês em curs o , o de Urbanizaçã o de Aveiro . 

Também f oi dado a o Pl ano defini t i vo de Aguas e g" ­
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tos para o tri "ni o e 1973/ 75 , a qu se f e em s ext ctos que or 

enviados pel a encã.ona da entidade , a co e t o do afie ' o nQ . 1011 , de 4 

a s e mê s " - - - - - - ­

f 1- Con 'tão da Nov - Foi present e o 

of ício n2 . 987 , d t do de 2 de Ab ' 1 co r ent , d Di recção de U bani z ­

ção do Dist ito de Aveiro , o i ando que , po de 22 de '" ço 

findo , foi cone di a a comparti ci &Ç-O ado no montante de 

1 229 000 00 , dos qu ' s 500 000 00 8 l i no ano m curso. des t i nada 

à exe çã o da ob com a esignação e e , 

o Se o Pres ' ente subme con ' der ação do Senhores ferea 

dores o projecto r es ect · vo, concluído pelo Se viço de Ur aniz ção e 

Ob s do unici io em cumpr i ment o da eilber ção tomada na última reu ­

nião , do qual consta a base de 1ici açao de 5 643 600$00 e o depósito 

proví.sd . o de 141 090$00 . ­

Dado que es a obra se e cont m plano , para o orre te ano , 

a Câm a delibe rou, or unanimi de , abrir concurso p e. a adjudicação 

empr-eâ.tada de execução dos balhos , devendo as propost , e cer r a ­

s em sobres i t os l acr do , penhadas da guia comprova iva do depó 

i t o efectuado e outros ocume os le ais , se enviadas sob egis t o , à 

uni i pal , até à 12,30 hor do dia 22 do pr óxi 

.o . - - - - - ­
Mais foi deli erado r conh ci nento dat de rea1iz ção do 

concurso o Juiz Ad,junto o pu 1ica , 

nos te rmo da port nQ. ~. 146. de 1 de Julho de 1969 . po fo ça do 

preceit ad o no n2 . 22 . do .2. 782 . do Decr et o-Lei n2 . L,B 871 , de 19 de 

Fever e iro do mes mo ano . ­

' OS pare. 
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c, • I r.; - Re aração da 583- 2 à E.M . 631 - 289 687 1 0 e 

72422 - - - - - - - - - - ­

506 (R.ua do Ba ei­

73 734$ O e 19 343$40 ; 

e . ~ . 84-1 ­

- Pavimen ção pare ial do C. • 508 - 215 308 00 e 5 382 70 ; 

- Repar ção da Ru o Ramal ( 2~ . fa e) , na Cost do Valado ­

- 133 176 80 e 3 329$40 ; - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

- Li a ção da E. • 585 à Igr ja da S. Paio, em Requeixo -125 467 

e 3 136 70 · - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

- Paví.mentação a a.sfalto do C.M. 1527 partir da E•• 585 (Pó­

voa do Valado) - fase única - 705 550$0 e 17 640$00 ; - - - - - - - - ­

- Pavimentaç-o p cial do C.M . 1525 (Rua da Capela), no Carregal 

em Requeixo - 327 378 50 e 8 184$50 ; - - - - - - ­

- Pavímerrbaçãc a a alto da ua da L oa , em Tai a - Requeixo ­

271 910 60 6 797$80 . 

F iambém deliberado , por unanimidade, dar a avid 

a estes concursos , devendo as espectivas ro os s, e e 

critos ~acrado s , acompahhadas da guia comprova iv do ósito e 

e ou 5 docume nt o le s , se enviadas sob registo , à Secretari 

mara ' ci p , até 5 12 ,30 ho s "a 15 do róximo mê de M "o . - ­

a del i berou ainda facultar 05 concor ent es a apresenta 

a , o propostas ara wn ou mai g pos d obras , ou 

a totalidade , condici onando os seu s valores om entenderem , 05 

n ent t o ter -o o "p;ator i di c . minados Dor cada. 
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i al de Urbanização da Zona. de S . Tiago - O 

Presidente i nf ormou os Senhor es Vereadores que na Quinta-fei 

assada cebeu a vis i t a do Senhor Presidente doFun de Fome 

bitação, tendo em vis·t a program uma actuacão con junta na realização do 

tosíssimo e impor tis o empreendim~nto; cujo • J ci o apri ira 

fase - que compr-eende r-d J.1m núme ro elevado de fogo s -, está provisto pa­

a o finaJ. do corrente 'an o ou prL""lcípioB de 1974 . - - - - - - - - ­

Na s couver-aações haví.daa , adnrí, tiu-se como actuação mais, con­

veniente , a de ser em efec,tuadas as a qUis i ç8e s de terrenos e construcão 

oa ed:i..fí cios , pelo r ef erido Fundo , ~nquanto que as neceasári estrutu­

as a estabelecer na Zona - arruamentos , esgotos, , , electrificação , 

ve rdes e canais a dren p aRi seriam realizadas pelo 

í pi o , r e cebendo es t e o valor cor res pondent e à s despesas ef ect ua da s, 

ue r em t e r r enos, quer em edifi cações , de acordo com uma solução a ajus ­

tar o 

O nho min u a opini ão de qu 

• do maior interessa p o M1.1JlÍcípi o , dado o fim que visa, pois 

r i que ce o pat rimónio municipal e fundamentalmente porque facilitar 

::J.ct qu em o omento de Habi t acão levari a gumas de zenas 

de anos 13 concreti dS81m, considera que dever á ser assumido O m-

omisso do os apectívos , não obstan te o dispêndio de cerca de 

5 000 cont o éU1 Ui:U.l:l , dur ant e nco an os , pelo que propÔs : - - - ­

l~ . - Que se i nforne o Fundo de Fomento de HabitaçÃo que , em 

princípio , a Câmara chama a S~ o en go com 

de toda a zona ~ , e se so~ cit9 a vali o interferencia do SH ­

nho r Presidente do aludido Fundo perante Excelência o ode 

atado de benâ.smc e Habit ação , visan do as comparticipações . 
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22 . - Qu e ani e te Pres i ente do Fundo om 

to de Iíabi a ão o adeeiment o Câmar­ el manei a como ae "nho, 

de_de a r eme ra o a, e s t ini ,iat i va " -

32. - o se toda í ve l , com vista. cons­

tituição de uma e uipa t a ue imed" a t amen t e elabor os traba 

Laos f'undamerrb Ls dos pro ject os da de modo a ficarem con­

uidos at o f i m do corr e te ano , e qu poder f un i on , roviso ia-

mente , nas íns t ala çõe da Casa de do arque . - ­

A Câmara deli e u, o unanãm ãdade , a pr ov a propo ta apre ­

sentada pelo Senho Presidente . - - ~.. - - - -- - - - - ­

-t.. Ampl iação do Cerni t ério Sul de Aveiro - A ara tomou conhe i 

mento do r e o de comp t i ipação da ãmpo tância e l08 900 O, on eI 

elida pelo Fundo do De sempr e o para a obr- af'e , conf'onne inform~ 

ção pre t da pela Direcção doa Serviço de Melh Urbanos no se 

of Jeio n2 . 1780 , de 3 do co .ente mas . - - - - - - - - - -

Tamb m tomou conh ec ã e to de Ld êrrt ca comunic . ç e doã 

ço de com stado, na referi a obr no mont n te e 

383 uoo 00, a vá das c ' p "s a des po t espectives, enviadas pelo 

Exm2 . Governe. or Civil deste dis t rito . - - - - - - - - -

Fo " presente uma g an pras da pelo Ban o Pinto 

de a alh as , SARL. , no v o de 108 706 00 , cor e sponôente à totalidade 

dos décimos das ntados no pagamo os efectuados f irma Savecol - SoI ­

ciedade Ave "rense de Construções ivis , 1~. , o.djudicatária da obra aci 

ma referenciada . ­

A Câmara deli rou , r animi de , aeei ar a f iança ap esen 

ta e autorizar o pagamento f irma empr ei teira o e etidos dé i mo s d . 

antia . - - - - - - - - - -



C.M. 1522-1 - Reuaruoão 

- "'oi presente o auto de recepção definiti,s da obra em epí 

ati.ngiu a. importância de 1 020 516$60 , fdo deliberado aprovar o ret"e­

rido auto e efectuar o pagamento ao 9~reiteiro, Senhor Alexandre Tava­

res Coutinho, da importância corresjóndente ao s décimos ele garantia e 
.' 

bem assim autorizar o cancelament( da garantia bancária nreabada em 
I 

8ubstituição do depósito de 5% do valor da adjudicação. 

)( MerCado de Manuel Firmino - Foram presentes t r~s exemplares 

do caderno de encargos relativo à remodelaç~ da instalação eléctrica, 
do Mercado em epígrafe , elaborado pelos rr: Municipalizados, se
 

do determinação do Senhor Presidente , ni sequência de participações rei
 

8, em que foi dado a conhecer o mau,~stado daquela instalação Que.
 
r 

. clusivamente, t e m ocasionado prejtizos aos utentes das lojas do 

ler-cado , 

Por proposta Senhor esidente e por unanimidade, a 

deliberou ordenar a e ca sa s da especialidade, devendo as
 

propostas dar entr~ ra unicipal até às 12 ,30 .hor-as do dia
 

, do próximo mês de Maio, a serem abertas na reunião que. te...·'
 

lugar	 nessa data. - - - - ­

i Trânsi to - Foi P sente o nQ. 1061 , de 27 de ço in 

do , do Di s t rito de Recr utamento e Mo bi nQ. 10 , a 501ici o es ­

tabelecimento de uma proi bição de to de viaturas civis em 

rente	 do edifício daquele Departaiento ilH . ­

A a deliberou, po unanimidade , encarregar o Vereador e 

Presidente ssão Munic ip e Trânsi to , Senh or Carlos Gamelas , C1e 

o	 seu recer , t endo em ta ulte r ior deliberação . - - - - - ­

~"" ... u~... -... ~ ...~~~"" ~"" - Fo i lido o of ício nQ. 368/Tj/"",~~ ... uv .... 
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de 3 do mês corrent e , d Governo ' vil de A.vei r , dando a conhe ce ue a 

!\:. cama a M ,"cipal de Li bo , no p o ama. das Feat as da Cidade de 

1973, pre tende in luir um Grande Des Ll,e do Mundo Luaf ada, na noite de 

16 de Junho , devendo cabe a este uni ~pi o a rep esent ação do distrito , 

nas condiçõe r e f e i da no mesmo ofício . - - - - - - - - - - -- - - - ­

Por propo ta do Senhor Pr e si den te e po unanimidade , foi deli ­

be ado en arre ' o Verea ar e Presidente Comissão Municipal de Turis 

mo Senhor Eng2 . Branco Lope , de estud o problema, com vi ta à satis ­

f ção do pedido formuladO . - - - - - - -

oJ. Pi. cinas - .4 Câmara da circul n2. 12, da-

t de 26 de arço indo , ~~ Direcção -r. a1 da Ed cação Física e Deapo_ 

tos, prestando escl cimentos s re aproxim o das inat ações 

de n tação com equi ento pa a tr e aquecimento de água e trat 

mento do ambiente . - - - - - - - - - - - - -

~ Res "dências Económicas - B ' ro da Cova do Ouro . oi pre ente 

um requer 'mento rima Zeus - Sociedade da Cons t ruçõe s ivis e Indus­

t i ais , Ld~ . , djudicatária da o a em epí e , a solicit a prorro a­

ção, po mais sessenta dias , do prazo conclusão dá empreitada, em 

vi t ude de est pendente a solu - de aspecto relacionado 

com as redes de abastecimento de á a e elect icidade . - ­

Em face do esclarecimen o pre tados pelo Senha Presidente, 

foi delibe ado, por unazrím' dade , de e ' r a pretensão da f irma requerente 

Processos de Obras P ticulares - Renúncia - oi p 

sente o proc 50 de obr a s nê , 257/72 , em q Ro l.guas Ferreira 

artins apresenta a ' t ament o ao ro jecto p i i açN de um prédio 

na Rua de João Chagas , em r a ola . - - ­

T bém fo ' pres nte o p O essa n2 . 212/735, e que 
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uel António Martins requer li cença para construir um mu de divisó­

ria e um telheir o . 

Dado que ambos os processos fo defer idos com sujeição a 

ónus de renúnc a de\libe r unanimidade , conceder poderes 

ao Senhor esidente . ou quem suas zes fi zer , para outorgar nas res ­

pectivas escrituras , em representacão do nicípi o . - - - - --- - ­

'I. Feiras dos 14 e dos 28 - Foi presente o ofício n2 . 84f)/nA/7J , 

de 29 de Março findo , da Delegação em Ave · da Junt a Nacional dos odu 

tos Pecuários que , na. sequência do parec que lhe foi solicitado , infor 

ma nue as aludidas feiras interessam ueo ao comércio de gado e não se 

vãm praticament e o abasbecãee rrto loqtU em produtos pecuários , parecendo ­

-lhe aue a sua existência just~ica apenas por raz5es de prdem tradi­

cional . 

A ~ra tomou conheaimento . com vista a. uma. event ual delibera 

ção a tomar oportunamente . - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

AP-radecimento s - A Câmar a t omou conhecimento do ofício n2 . 50/1 ~ 

datado da 30 de Março findo, do Albergue Di s tri ~al de Mendicidade , 

decer o subsíQio de 5 000$00 que foi atribuidp à r ef e r i da i ns t i t uição de 

assi8t~nci a . - ­

Também tomo conhe odmerrt o de f í ci o do Centro ecreativo 

Eixense , de 3 de i I cor r ente , em que Direcção quela colectividade 

manifesta o reconhecimento pele concessão do subsídi o de 2 500100 . ­

- O Senhor Presidente deu a 

conhecer que pr ocedeu ao estudo distribui ção dos subsí di os para expe ­

diente a efectuar !is Juntas de Freguesia do concelho , nos t ermos do n2 . 

12 do arti l!::o 754E. do Código Admin ist rati vu , e propôs do Segllinte modo: 

Aradas , Cacia , Ei xo, Oliveirinha e Requei xo : li 000$00 ; Eiral :7 000$00 ; 
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Es ei l óri a V r a C uz : 19 O O 00 ; N z : G 000 "00 ; • Be -do : 

9 000$00 ; e S . J acint o : 4 000 00 . - - ­

o Senha Pre i n.ent e propôs t A bê a. CaD essâo de um subsídio de 

5 000 00 :) J unt d Freguesia de S. ,1 cinto , pa compl et l iquidaç-o 

dos encrrgos a su ' do com a r eali z ção de obr s e melho r mentos evadas 

. ...1,... •a efeito ou a concluir di r ect ament e po a uele cor po • ......... S t r ativo •
 

E t s propos t a s fo ' , m prova s por unanâ.mí.de e . - ­

~~osi ~es - Foi presente ca da s-s . D. Elan Calleya , 

residente a Avenida do Br U , 25, em as ais , il f'or-m do que j tem ex ­

osto os seus trahalhos de p ' t a e os de e s, ultur de seu marido tanto 

em Po tugel como no e st r angei ro, e manifes t do o deae jo de ezpo tembém 

DO Salão unâ.c âpaJ. de Cul 2. . Na mesma c a s ere a B deslocação e 

de seu m ido a Ave'ro ou uma visita aos seus estúdios , a fim e averigua 

do valimento dos seus trab lho - - - - - - - - - - - ­

Dado que a aludida rta vem acompanhada de uma recomen ção do 

S • Dr . ernan Russel Corte z. Direc ar do useu de Grão Vasco , a C 

deli berou , por unanimidade , in rm que, em princí ia, est interessada 

na e osi ão , colocando sua disp ição as i ns t alações do ão Cultural 

nas condicões e que o tem feito casos emelhantes . ­

T ismo - Fo ' presente , pare, conh ci ento da Câmara, o map de 

movimento de turistas, durante o s de o f ' do . 

icipal A Câma tomou CaD c me o do movimento 

da B ' bliotec unicipal , nte o m~s de r ço . do , e bem ass m dos el 

mento refe entes ao pr gra a de leitura juve . o ' e tada . 

=,-~~~=.-....;.~-=~=e-=- - Foi presente o ofíc ~ o nQ . 8 1l-62 ,r de 2 

de Abril corrente , da Di cção dos erviços de Tr ns r t ea , i nfo mando qu 

o G # ia dos Industriais de Tr ansporte em Autorn ve ' s , ouvido c r-ca do 
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pedido de Lá.cen ça de aluguer para um veículo ligeiro de paas 

estacionamento na sede da freguesia de Esgueira, ew face de um inquérito 

local , concluiu não ser de conceder a licença ~~uerida, conforme fata-
I 

cópia do referido inquérito, que acompanhou o/mesmo ofício. - - _ - _ _ _ 

A Câmara, não considerando váli~ as razões invocadas pelo al 

dido Crémio, deliberou, por unanimidade,~ 1i.nsistu, no pedido formulaéfo e 

ue foi objecto da deliberação de 28 di Março de 1972, uma vez que o ex­

Lcr-adoi- dó único carro existente nai'freguesia exerce outras actividades 
J 

e nem sempre se dedica à de trans~~rtador; porque se verifica que a mui­

tas horas do dia e da n9ite as p~soas que solicitaro carros de aluguer
1 

raramente os encontram ;' e aina., porque os automóveis estacionados na pra 
J 

ça mais próxima não servem O ~ocal e muito menos a numerosa popula ­
I 

varias lugares que constit~m a freguesia , dando-se ainda o 
} 

sagem de nível de Esgu9ir~, que separa essa freguesia do centro da ci 

se encontrar encerrada fre auentes vezes e dur'1.nte l argos períodos do 

x Teatro Aveirense - O Senhor Presidente deu a conhecer à Camara 

o Relatório e Contas do exer cício findo em 31 de Dezembro de 1972 . do Tea 

tro Aveirense , S.A.R .L . , do qual consta a convoca t ória dos accionistas 

para a Ass embleia Geral Ordinária a realizar nelas 11 horas do próximo 

dia 8 do mas em curso . - - - ­

Dado o interesse de que se r eveste .para o Município , principal­

mente no cue se r ef e re ao conhecimento da hornolo~açãO de credores, a C~ ­

deliberou , por unanimidade, encarregar o Senhor Vice-Presidente de a 

representar na aludida Assembleia Geral . podendo fazer-se acompanhar do 

Vereador Senhor Joaauim António Gas par de Melo Albino . - - _ - - _ 

Es ta parte da acta foi aprQvada em minuta, para execução imedi 

ta, nos termos do § 12 do art2 3~ do Cód i~o Administrativo . _ 
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I - O enhor esiden e info ou os 
==-~;.;..:,.~;;.;..;;;.--'--=--

Senhores Vereadore e esteve na presidência da mara . n p s da se~u!!. 

da-rei a o Senhor s idente da Prevenção Rodovi ' ia. Po tugues a 

de esclarecer os pormenores da r e ização s vas de apuramento da e­

quipa portugues e representar ' o País na I' XI Taçe Escol Intern cio­

nalll 
• - - - - - - - - - - - - - - - ­

As referid s provas terão 1 no p vilh"'o gimnodes_or ivo do 

Liceu, nos dia.s 5 e 6 de Maio sob a presidência de Sua celên­

cia o Secretário de 5 ado da e pe o Senhor Presi­

dente da Prevenção Rodoviária Po t guesa fo ' sol ' ' t ada a ofer a pela C ­

cipal, à semelha e se verificou noutr-os concelho J do al 

oço de encerramento an te nessas provas , caloulados e 

60 a 80 pessoas . - ­

Por pro os President foi deliber o, ar unani i 

de, encarreg rrri S3 o MunicipaJ. a. 'I'u~i mo.l 
Senhor En 2 Branco Lo, s de satisfaze ~ através ao Turism~ a nrete são r. ... 

I 
mulada pelo Senhor Presiden e da Prevenção Rodovi ~ i Po tuguesa . ­

de Tecnolo ' a - O Senha Presi ente deu a co 'he er 

que despa ou favoravelmente m pedido de con rução do bloc des in do 

à Faculdade d Tecnologi (12 nos blo • s ~ eri ' r no te 

reno com endido entre a Rua de havo e Cemitério Sul, ~e tinados a 

ulstalações dos Correios e Telecon e Portug . - - ­

O Senha Presi esclarecimentos em face 

o projecto que apresentou/para conhe Senhores Vereadores , e 

con tulou-se com es e primeiro pa aÇc~o , em Aveiro, de 

sua Universidade . -

Des e ' da. do Senhor Pre i d nte - Con í d s o t abalhos da reu 



"
 

nião . o Senhor Presidente proferiu as seguint es palavras : - - - - - ­

"Senhores Vereadores e 

Senhor Vice -Presidente 

Como é já do conhecimento de V. Ex!!s ., deixo de exercer as fU:!! 

ções de Presidente desta Câmara Municipal, a partir do dia 9 do cor-renue 

s , isto é . no preciso termo do 22 . mandato em que fui investido . - ­

esta, pois , a últ i ma sessão da Câmara a que presido , pelo aue 

será, como é oDvio , o último contacto , no' exercício de funções altamente 

r-eanon sab íddaarrtas - como são as de V. Exês , e a s minhas -. que dir i,io 

alavras de despedida àqueles que foram dilectos co Labor-adcr-ea de Lonza 

ou r ecen t e data , de acordo com as sucessivas entradas em funcões de 

sent a cão once'Lh âa , 

Não é s em alguma emoção que a todos saúdo , envOlvendo -os 

cordialmente , num ab raço de sã amizade , alicerçada em tantos e tantos mo 

mentos intensamente vividos em comum, num perlei to entendimento, pois a 

mútua compreensão , f oi sempre uma constante que muito me apraz ~egi star. 

Recordar o oue foi t oda a acção con junta seria mot i vo para l on­

ga r ef l exão , mas não é a oportunidade a mais indicada , até porque t odos 

temos bem presentes os bons e maus momentos de uma administração tanto 

mais preocupante quanto é ce rto que es t eve sempre em causa o pugnar pela 

justiça, pela i mparciaaidade , pela elevação e eDRrandecimento donoBso con 

celha . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - _ - _ 

i s nor-oue ser á supér f l uo f alar do passado , a não se r , 

do t oda a colaborEçào prestimosíssima que todos V. Exas . dispensaram ao 

esidente da Câmar a Que se despede. coadjuvando -o no melhor sentido 

do continuidade na acção ao contributo que as anteriores Vereações e 

- Pre s i dente se mpr e entendera m vot ar à adnrín .i.at .r-aç ão munfcipel por mim 
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tada . - ­

Bem-ha jam Senhores Vere do s e enhor Vi ce -Presidente e crei 

que muito a reci e i e lhes agradeço a s incer ida e , a Lhaneza de t ato e 

as a enções que sempre entenderam dis pens - m, dur t e a minha permanên 

cia neste lug que nunca de ejei mas aue me esforcei por honrar o maia 

possível , na se nda da anteriore Pras ' n c.l.aa da no ss Câmara . - ­

artir , porque o tempo é in xor val e a. lei impe ativa - e 

se não compadece com s ituações d e po tu i da e -, resta-me o grend con­

solo ral de o ter a aiço o o tr çado e a promessa que a mim e aOB 

ou ros fiz de um rir o meu dever de cidadão aveirense, numa rectilini­

dade sempre ditada pela minha cona iência, vincadamen e vol t ada para uma 

independência de actiua ção que me se isf z inteiramente, embo a , porve tu 

r a , não tenha sido do do de un 03 . - - - - - - - - - - - - - ­

Sei qu no real'zei a obra desejada e muito mano a uela ue 1 

i s atisf - o - lá i ca e humana dos ave i r e nse s esperav 'lS bem V. 

Ex . , ão bem como u as múlti las implicações 9 sob etudo as limi 

ções que existe volta de uma actu ção munici a l , e , como , t bém 

não devo a ora , na despedida, mais uma vez O-las em alce, pois fo m 

tautas e tan as as oportunidades ue houve para as destacar devidam n te • 

as o futuro , semp o futuro! ••• h ' -de preencher l a cunas que 

ha via , continu e continuarão a have po tempo imorr dou os numa 

da e infindável se u ncia , i ndife . nte a os omens, s c ' cunstân i s 

onveni c as , 5 p . xões , ao s imobil · SlOOs ou s culminâncias da exal 

taçâo r ealiz' do ~. . - - - - - - - - - - - - - - - - ­

realizámo s . Realizámos aquilo u as ci r cunst ias nos fa­

ult em, pe rnit i.ndo aquilo ue todos abemos que foi feito e ainda o qur 

se~· um~ real ~d e pr xi a , no seguiment o d ' 1 ' ências - de persi ten 



tes diliR~n~ias - que nunca qui semos descurar . - - - - - - - ­

s a obra é de todos e , como t al , outros a continuarão como I 

eu cont i nuei a s que vinham de trás . E o concel ho é , felizmente . f~rti 

em vaiares . melhores uorvantura aue o Presidente que f ui , e , como tal , 

tenhamos esperança. num Aveiro grande e próspero . São 03 meus sinceros 

votos que aoui deixo . - - - - - ­

Entretanto . permi tam-me que não c ons i der e esta minha s arda da 

Câmara como U!TIIJ. despedida - antes , como uma l ibertação de responsabili ­

- , pois , como simples e modesto ~ i dadão qve i r ense , conti ­

nuarei disposto a c olaborar, se for considerada válida essa colaboração , 

e se a t anto for solicitado . Des sa i nt en ção já fiz ciente o Senhor Vice ­

- Pre s i dent e e agora lhe reite o que j á l he afirmei : cont e co o , ouan 

o	 e como quiser .
 

el i zment e que, como todos constatám0 3, not ícias vieram até
 

no . ue nos alegraram , poi s alguns melhoramentos conce os mais 

de de se realizarem. uns , e se i nici arem, outros , no corrent 

o. Foi nA uma a lUartá,vel enda de despedida e eu a 

~s muníci pe s deste concelh o que t ant o e t an t o dss e io en~rB hde ci do. - ­

Enquanto não f or desi gnado a empo ss ado o novoPres i ~ente desta 

'funaro. , peço a os Senhores Ver eadores a, como o ,já f iz a a Lzuns e ainda 

voltarei a ~ aze r amanhã -, aos r estant es f unci onári os desta Câmara , a me 

lhor colaboracã o ao subst i tui o : o Senho r Vice -Presidentg . 

E di/2;o- vos ieus amigos , que os des t inos da nossa cidade fic am 

em ent r egues . E, com cer t eza a mesma afirma ção se pode aze r , uma. vez 

que se conhe ç a novo r e sponsável pel os ~ tinos da nossa cidade e con 

lho . ­

finali zar	 es tas minhas pal a ue ouiseram ser as mais des 
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pre tenciosas sim l es , o a od~ das e · , Senhore Vereadores, Se ­

nho Vice-Pres ' nente e hef e de S rvi o p asent es ar _ue terei 

nhã a pe.l a m ' s ínt íma de a ecimanto - mui 8 f licidad 8 ­

oais - uer profi s ' on' s u r fami li - como ara mi m óp ia des 

jo . ao volt ao c on vf . O o s meus doentes e de " nha í'a ~ . a., l i be to 

de um p sado f ardo, após deve cump · do." 

!lNo o paJ. vra u l h h via i do c onc dida pelo Senhor 

Pr ' de te o Ve eado enhor Eng2 . Br anco Lope s dis e : 

"A emoção de V. Ex~ . , e m s at 1 t odos nos at in­

ge . E essa emoção q e me contagi u e considero m e hum , m s 

naturaJ. , impede -me de trad zi em palavr s .c s o emaranhado de 

que tenho na minha c be 

Tenho que conf'eas f ran .amen e que após au s ên i a 

., . as p a o estrangeiro fui sinceramen e su eandido no no c ~a con ­

a "'da de V. x~ . orno Presiden a Câmara . ­

Nã o as erav , da f orma algum a, vir a dar a minha modesta co ­

1 boração como Ver e o a um qu t o Presi en e deste Munic "'pi o . - ­

ão desejo de f or ma alguma as ab Ieee ompara ões a é o qu 

pod i ser injus o o f zê - ~5 não posso deix de rea1 çar o <üt o 

si ado de 'udo o que 8 9 pas 01 nes ta úl t ima ses 

v.	 Ex~ •• ­

ai o u o núm r o ele do e uní~ípes resen ~es nes 

o testemunho, que não oi po a aso . do Pod> en r al d fo a oder 

t a ze r a e "a se são u a rea de ide ' de esfor ço a 

e V. Exa. se devotou com um trabalho incessM e que nós , que o a,OlD ­

panheímos sabemos o u mui to significa creio qu esse amo d asas 

q e lhe f oi en re a p 1 Poder Cent ne ta 



-/
 

ficar mais do que auaisquer palavras ou imagens que sejam proferidas 
Ú!!./ 

t e acto ou noutros quaisquer queLlhe sigam. E digo ieto poraue sei o 

sUmifica para V. Efl! . ver realizada uma série , aquém das suas intençõesI. 

mas da volume já bas tante apreciável , como co o desses asr'or-ccs 

que desenvolveu em prol da s ua terra . em prol da frent 

esteve durante estes os . - - - - - ­

Esse roseiral foi indiscutivelmente plantado por V. ~x ~ •• 

ceu ; teve orno não podia deix de ser, os seus espinhos : foi V. !:x ' . 

ue os quebrou . Agora produziu rosas , produziu as flores que lhe foram 

entre~es neste momento de despedida : E esse roseiral não vai morrer : o 

tros vir ão colher as rosas desse roseiral que V. Ex~. plantou . - - - - ­

Nas últ i mas palavras que quis diri gi Vereação V. Ex~ . falou 

da leal colaboração que todos lhe pre 5 támos , Aceito e sae agradecimento 

que considero por um lado protocol e nor outro lado a expressão muito 

sincera da sua forma de ser, da sua forma de sentir . Mas da me sma forma 

em que o aceito , tenho a. dizer que ele não t em r azão de ser. Não fi zemos 

mais do aue , por um lado , cumprir D nosso dever ; por outro lado pr est 

-l he a col aboração que era i mprescindível e que era mais que justa . 

Pode V. a . partir com P. certeza. que tem e , sei que tem, de 

que deixa o convívio de um grupo de amigos , de dedicados amí.zo s , E a úni 

a promessa que n9ste momento lhe posso f azer é que pela minha t e pr~ 

c i continuar a servir o Município mesma forma, com todo o inte ­

resse pela minha terra , pois considero que i s so se ' a , d o mais . 

restar-lhe a minha modesta homenagem. " - - - ­

ero.nu- se . no uso palavra, o Vereador Senhor En~º. Carlos 

Boi a dizer : - ­

li A circunstância de pr at icament e só t er c onheci do V. ~. ao 
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toma posse de s t lu ar de Verea o , permite-m neste momento n posi ­

ção que julgo s ingular . - - - - - - - - - ­

Poss o dize que tive o _rivilégio de c olabor om V. ~ • • E 

o privilégi , pois V. Exª. demons rou, em todos os momen os, possuir 

do es excep i onai s de int eligência, de determinação, de dedicação e de 

inde end nci a . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

No exercício do al to ca r o de s idente da cam ra Munici 1 

de Ave 'ro , V. x~ . ai e edo d s meus aiore s respei.to e a ração . 

Po ou t r o 1 do e danai destes ~ouco meses tenho de firm 

V. Exª. a minha • ce ra amizade e certeza de que est i total en e 

ao dispo d V. Ex~ . sempre que entenda que de algum modo os meus prés­

timos lhe po erão se úteis . - - - - - - - - - - - - ­

era tamb de se jar a V. E • as maiores elicidades p a o 

futuro , seja na vida p ivada, na vida p ofi aional , ou na úbli a ou , d 

certo J as qualidades demonstr.adas e a juvent de de V. a . n o da ão 

que acabe já.. " - - - - - - - - - - - - - - ­

Se idamente o Vereador Senhor En 2. Carlo s Maia p aferi s 

se uintes pala as : - - - - - - ­

' I Se algumas dúvidas pudess existi em alguns espíritos derro­

tistas de "ve l hos do R ateIo - que e Aveiro tamb m existem - uanto ao 

valimen o da obra reali zada ar V. Ex~ . na Presidênc ' deste ' uni ípio , 

estou cert~ que a histó ' ca se s s ão de hoj , se ' ria ara 

completo face o volume e impo tancia das obras a. que V. E..'<:.a . p s 

bros e pOd te a sa tiaf aç-o de v - l as i n ' ct.adaa ou etizadas no 

mo ~o o seu operoso m c~ o , - - - - - - - - ­

:stou ab olutamente erto que fo i e me o homenagem que podia 

ser prestada a V. como Presidente do ia de Aveiro .t • 



r / 

A t r adicional independência das gentes de Aveiro 

~o de pertencer e até uma certa irrever~ncia de espírito de q ue muito 

humildemente me penitencio, até me permitiram na vii'!:ência desta 

discordar de al~as propostas formuladas por V. va• todas elas devida 

mente funrlamentadas e aue, na generalidade , merecer o incondicionaJ. 

poio da ioria dos ilustres Vereadores que a constituem . 

Entretanto, sempre que o fiz, posso assegurá-lo, esforcei-me 

or actuar de acordo com a r e ct a norma da minha consciência e na inten ­

de prestar a melhor colaboração a V. Ex~ . e ao ~funie ípio que devo tada. ­

mente vem presidindo, com notável zelo e eficiência, de há oito anos a 

rezo de ser , pela vultosa obra realizada, que sem concit o "-ple.uso ~ 

al - isso seria humanamente impossível - se tr~duz por u lo saldo 

de valiosas e importantes aJ.izações no domínio das infraestruturas UI' 

banísticas - águas , esgotes e electricidade - serviços de transporte 

públicos, estabelecimentos escolares e pl anos de urbanização p • 8 , do 

quais me permito dest ac pela sua importância os já pro jectados par-

zona de s á e Barrocas , Esgueir, a ci e- satélite de Santi , esta 

em colaboracão íntima coo o Fundo de Fomento da Rabi tacão, sem esquecer 

8S principais vias de acesso à cidade que tão persitente e dili~entement( 

se esforçou por concretizH.r . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

São es t as vias que l ançarão Aveiro rumo ao fu turo . na senda do 

progresso a as suas laboriosas cusável direito e de 

ue V. Exa. sem f avor , f oi dos principais obreiros , ao promover 
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cre zaç-o o di cut "do Plano D' r e ct o da ,i ade, que se ficou even 

e cl r-ec í.da visão do Eng2 . 2 . Henr-i q e de Ma c enh seu ilus re 

antecessor . ­

Que us , Juto Juiz , o compens de todos os esforços em prol 

da ande Aveiro que todos nós ansiamos por ve r surgir nos esperançosos 

horizontes do seu _ po vir e lhe onceda todas as fel" c ãd.adea pesso 

e farniliare a que V. Ex~ . tem indiscutivel direito . - - - - - - - - - ­

Pod contar , Senho Pre idente , com a minha amizade e om toda 

a minha co.Labor-aç ão ; " - - ­

o Vereador Senhor G los Ge.me1as pz-of'e r-í u em seguida as se 

intes eJ. as : - - - - - - - - - ­

"Senhor .Presidonte ara : 

Nesta sessão, que eu reputo de histórica, quando V. _ . , ao 

termirmcr' a sua comunicação , e i onado , nos pedia deaculpaJeu pensei e , 

agora, di o - V. Exa.. não tem que pedir d escul a : nós é que temos que 

lhe redecer a prova insofismável, d confiança que em todos nós 

tou . neste momen o eu não o oderi eixar de r, f'o 

embora tenha b e ificuldade de t uzir por p ~vrcs aquilo e 

vai na minh 

Du • e cãnco anos P. és meses eu tive e ho de acom anb 

de pe to , ~ vida puôIica e V. Ex _•• Exemplifi o : quatro anos orno mem­

br do Conselho unicipal , um ano, tI' s meses e alguns di s, Como direct 

colabor dor de V. Ex_ . na Vereação esta âmar-a , - - - - - ­

prim iras funçõe - as de membro de um COlselho municipal 

são de ce to modo por natureza , uma missão críti a em que os membros d 

conselho municipal são ob i gados a usar toda a sua inteli para c i 

ti m todos os actos da Câmara , ve se a mar de qualque modo 



usurpou os seus direitos , se os excedeu . Pois quer numa, quer nout r 

missão, eu tive oportunidade de apreciar a per sonalidade de V. Ex~ ., as 

suas qualidades de iJ'-abalho, e mais , o amor que dedic ou sempre ao de sem­

nho da sua missão . V. Ex~ . t rans cendeu as SUB.3 próprias obrigações . E 

nto as t ranscendeu que na sua intransigente defes s direitos s t p­

ara, muitas vezes f oi i ncompreendido . Porque muitos muní cipes , e 

o é pr eci so que f iquemos be m cien tes, p ci ma dos i nt er es se s da 

lect i vidade o óptioa interesses pessoais. E s no 'esses , Que se aco 

dando , es vem ão esses P- nest.e momento nã o n tem 

perda que cidade de Avei r o está a sofrer , oraue V. ~ ., o ab o 

n esta cas8>todos nós, a grande oria dos ~ cipe s , tem a ce r t e z? 

que es t ão mais pobres, porque por muitas intelig~ nc i aB que existam, nes ­

t a terra, não há a eXperiênci que existe em V. Ex~ • • 

V. Ex~ . é neste moment o e sem desdour ara ninguém o munícípe 

melhor pr eparado para compre ender a problemát i ca aveirense. - - - - - ­

V. Ex:~ . no desempenho do seu cargo nun ca fez demagogia e digo ­

.bsol utamente von tada por que no desempenho do s lugares de membro do 

Conselho Municipal e de Vereador , não obstante a amizade que há moi tos 

anos nos liga, amizad&. ciment a da nueae desde a idade eacolB.I:j at ravés das 

lides desportivas. at é ao exercício de car des sa ami..L1,;..Ld.!.S , 

de que sempre nos uniu, nunca me pr i vei da minha independAncia, nem 

nunCa eu notei, da parte V. Ex ~ ar ressentim não obs te 

muitas vezes estar em desacordo com as decisões de V. Ex~ . , em desacordo 

nã0'f em quest ões de princípi.o, ou em ques t ões básicas, mas ac enas e 

qu ões de p enor-, - - - - - - - - - - - - - - - ­

Poi s com e nos~o i r re ouietismo avei r ense . com es oue rer 

dar mei s depresaa , eu "t as vezes tive que estar cont ra a. opiniã o d 
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V. E nunc notei , epito, no ho m " tegro que é o Dr . ,..tur 111 es 

oreira , o s 1 ve e s ent ime to em ua.1quer dos aspectos . S mpre, 

t endo , ou discutindo , a no ami z de e o nosso r espeit o mútuo 

ram Ln ter vei • I sto é prova insosf imável as altas qualidades que exo 

naro 8 pez-sona.Lí dade de V. Ex~ . . - - - - - - - - - - - - - - - ­

E é exactamente com esse à vontade , que eu teço a V. ~. 

maiore s elogios pe o desem enho da s ua missão , ali ás eita e maneir 

tão pro í cua p r a noss cidade . Não só por aquilo q e V. 

m t ambém por aquilo que V. ~ . deixa pro ramado para 

co o uito bem disseram o col egas qu usaram da palavra an t eriormen 

E só o t mpo, e se grande juiz , na sua acção dec tado Que 

reduz su di eosão e .act a , o seu valo aleio. se o os bo ens 

h '-de demoDe rar que a cção e V. • n-o 80 rerá ssa ac .ão dec antad~ 

a arque si ela n-o existirR. V. a . nu c , no exe cíci o do s 

cargo, uso u de uma acção dem gó i a porque se o tivesse fei o vez ti­

ve sse menos "i nimi OS", m s o seu valor não era aior, . 8S pelo con 

rio . - - - ­

V. Ex_ . procurou cumnrir a sua missão sem a ze r dem l ogia . E 

isso , para m , como seu o P t · cul muito me 8 tisfaz . - - ­

E re t.a-me, Senho Presidente, pedir-lhe como mun:tcipe , o 

orno Vereador , por ue s funções plicas p ssam, mas 

como m ' ci pe o e o serei at ~ morrer , como m~ 
I ipe Que ama a sua terr 

u peço a V. Ex~ . que com o eu sabe , Com a sua experiência , ajude em -

terra a se maior, porque vai s r muito di i cil encont 

que r euna to s as qual.Ldades Que V. Ex~ . r euniu . - - ­

s com o se a.1t o espír i O amant do fut uro da nossa ci 

eu 8S ou cer o ue V. Exa. não e furta ' 8 ' l ' ar todo queles que n 



futuro trabalharem par a o progresso da nossa terra . 

Resta-me desejar a V. Exll.. uma longa vida e mui tas f'eLí. cí.da 

des para si e para todos os seus, Senhor Presidente . " - - - - - - - - -, 

Finda a intervenção do Vereador Senhor Carl os OameLas , usou 

em se~ida da nalavra o Vereador Senhor Gas Albino , nos se tes 

termos: 

"Considero, ne s t e momento, quer a palavra escrita , oue pal~ 

vra f alada,um aut ênt i co estorvo . - - - - - - - - - - - - - ­

,. ., bocado. quando s a J!r ~ma rebel des me caLram 

t o àbaLxo,f ui mui to mais coer ent e com a minha maneira. de ser e 

bocadinho ao gaito de Bergson, fui o que tinha de ser naque al turCo. 

ora, quando macaquei o palavras que não õão , j alve z 

ga dize do aq o aue a dizer porque a in ig~ ncia se ofusca 

e o sentimento encharca t udo. 

Serei muito breve . Com a r'r-ase só" di r ei tudo aquilo que 

di zer: ll,; st ou diz neste momento adeus ~ um ~ra n de do 

cíDi o avei r ense ; não estou neste momento a dizer adeus ao cí pe aue 

ele, coer ent ement e , j amais poderá deixar de ser . - - - - - ­

Pre sto-1he dupla homenagem, Senhor Pr enident e . ~ queJse como 

Presidente conseguiu ser g de, poi s como mwm(cipe mai or irá ser . 

Estou a di zer -lhe adeus, Senhor esidente . um ande e s ã 

udente deste Muni cípi o . A His t ória o há e g tir . - ­

Se~damente usou da palavra o Ver eador nhor Ulisses Per e i ­

, ti' disse : 

"Poder i a, invocando a minha qualidade de aveirens e pelo nascime 

to e pelo coração , mais pelo c oração do que pelo nas ciment o , dizar - lhe 

muito obrigado , um bem -ha ja . Mas não s int o que essa eja palavr 
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I exa .t a . ­

o Senha D . é, como n dos , veirense po nas me to por 

ar - o . 

Pu r-í.a t 'o m e no e t , o ala da sua dedi.c~ção, que eu c 

panbei de perto desde Á ma s de anoa . ~as i so é qualid ad~ sua , anho 

Pr es i dent e . - - - - - ­

Pode a i nd 01 pa a ver to uma obra r ee.1i z 

e c itic '-la e elo i á-l a . s essa ealmente para o fut o a jul ­

ne stas coi 3 e o , na sentenças do utu o . ­

Assim p efiro neste momento da das adida, despedi a d e nós co­

despedida de f unções que viveu i nt ens ament e, dizer-lhe só , 

que ostei de olaborar com V. Ex: , mesmo os momentos em ua di cor-dnv 

como nes e o a , em que discor o també • E desej - l h os maio es 

as maiore ven ura ~ para si e p os seus Senhor Dou ar, que s e rific 

dos estes anos todos terão mai tarda que sent o orgulho do contr i but o 

u o S . D . ofereceu terra que nós t anto aroamos . - - - - - ­

Dese,jo -lhe pois r . D ., as m iores ventura e as o u 

esta saída em beleza, r a mas o com a uela eia que semp e 

c ct izou es sa.i "em ombros" , com "o lha It t udo er c~ de tod s 

o benefí c 'os que se aterializ aro em f AVO de Aveiro e seu anca o e 
. ,u eu ouvi l e na ta sessão , J 1m ouco pe t u b .do TI lo l1)o to.
 

Pois Sr . resi ente , a mi ada que aqu.l ci men ou, i r á e
 

E e ois tamente eu eço qu cont'i ue dar a ve 0, e me. m par além
 

das ronteiras e vai o , toda ~ s suas todo o seu l abor 

a sua teimo i a sã a busca da banda ' a séri e sé ios · deai s. 

E é tudo , S • ea í.de rrt e , Abr ço-o neste mom nto . "- -

Po fim , o • Vice- .' den t p ofari s se intes pal 'vr's : 



/
 

~o Senhor Presi de nte despediu - se e despediu-se através de 

l avras repassadas da j ustificada emoção que neste momento O Lnvad 

Cr ei a , Sr . Presidente, que compreendo o seu estado de 

r i t o . pois que t ambém eu estou emocionado . Também a emoção me impede de 

dizeD tudo aquil o que lhe deveri zero - - - - - - - - - - - - -

Resol vi , por i. · , limitar a aspect os pessoai 5 palavras 

que l he qu~ro dizer, pondo de l ado todas as consi deraçõe s oue me merece 

riam a sua obra, at é por que , em relação a el a, tenho ~ cer t e za absoluta, 

íue seu tempo, ser i to o devido re c onh ec me rrt c lico . 

o que lhe e dizer é s r azões que fe 

acei tar o c o oue ocupo foi o f p. c to de saber que o l u~a r de esidente 

da Câmara esta.va preenchido por V. Ex~ . Senhor Dr . Artur ~!oreira , muito 

embora na a l t ura , eu não o conhecesse tão bem como o conheço hoje . - - ­

conheciment o que eu tinha de V. Ex~ . era n um conhec i 

menta indirecto e imnerfeito ; não só conhecimento indirecto , por refe 

rencias das suas auali dades pes soais , como um conhec imento i mperfei t o 

Dor longínquo, da obr a que efectivame nte at é momento já havia ali 

sado , - - - ­

E é por isso que os poucos me ses em que eu estive na Vi 

- Pres i dAnci a , em cent o permanente c v. Ex~. , a cabaram por ser , p 
t:V'­

mim , surpreendentes, na medida em que V. 'Ex ~ .Vme r evel ou dotado de uma 

f orte personalidade caract e • eida i nteligênci a, po 

um devotado eapírito de servi... , senção e elevado espí ­

a .re solucão de todo s os casos melindro so 

!l sua conside âo , Pude ainda constatar Que V. Ex~ . realizou. du 

e a minha e atadia aqui. uma ob r el ev e , 

, uela outra ~ ue havia j á r eali zado. e que só ev 
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cabo com a erseve an e a t e i deYqu V. Ex _. é dotado . - - ­ -1 

aia, Senha D . Pr a ,que esses pou cos meses de co~ , 

tecto dire to e pessoal ze aro minh muita admiração 

o lDeu o r espe · t o , da minha mu · t a · zade. E o 1ue sou também como 

v.	 ipe ave irense , não pode i de ixar de manii'est - l he a 

í nh a sãnc a at ·aAcWor o uanto fez em p o de veiro, que é mi 

• .,">
nh e a su te a . Be - aja po ~ sso . - - - - - - - - - - - - -

Enc n ando -se res ent e o membros da Jun a Directiva do Spo 

Clube Bei a - o Senho Ul · s se Ro i~l es pediu licença pa a, 

e nome do ube , da sa soc i , t · oa e a Jun a D· c t iva, manifestar 

e iden e o _.onheci do aP-T na ime n o pela ·uda ue sempre 

dispenso colec ivi ~de.le pois de ref ir e a pos o - o que o Bei 

-~ a p acu ra con uist "a ulso ', i c a a dever-se i enso e cal bo r a çãc 

que sem e e ont u no nho Pr sid nte e na própria Câmar a , O Senhor 

Ulisses Pe ei terminou o seu 'improviso , · zendo: " Com a simplicidnde 

ue c fi teriza o ube, nós queremos dize - l he neste morna to : " uito 

ob . ado , Bem-h ja Senha Pra si ente" . -

Tamb m o Senhor Ed do Pereira da Silva, me mbro da mesma Jun 

ta Direct ·va , em brev s palavras , agrad ce tudo o o ue o Senhor Presider .e 

fez, em prol do Beira seu Clube ' de semp e"que necessita e continua 

r a necessit da sua dedicação . - - - - - - - - ­

o Senho Pres i dent e a adeceu a presença , nos Paço do once ­

lho e durante . se são da Amara, dos r e sponsáveis p esse PoU Club 

no a e é o Be·ra- u jo espí i o tem sido e co~ 

tin a ser o de mostr bem alto quant o valem como prat ic ntes de 

v s m i das des por t i v s e não s ó do despo 0 - · bi ç-o que é o 

rutebol. l!: r conh ec e que t e 



da cultura fisica dos j 6ven ve nses, ele , Senhor esidente, enten­

deu , enquanto r esponsá.vel pela administração Municipal , Ber seu dever 

auxiliar o Sport Clube Beira-Mar . - - - - - ­

o Senhor Presidente referiu que também hoje estiveram no Ga­

binete da Presidência c a a aoresentarem cumprimentos de despedi­

da, os dirigentes de outra grande agremiação da. nossa. terra - o Clube 

dos Galitos - , que equipara no mesmo "poleiro", pois são doils dos ba­

luartes mais e:~ressivos no campo desportivo e cultur~ de Avai 

Senhor esidente , continuando a dirigir -se aos Membros da 

Junta Directiva, enderecou-lhes felicitações por sacrificadamente , e bem 
~ 

sacrificadamente, manterem a chama do clube eclético que é o Beira-

e a~radeceu -lh es a prova de amizade que lhe tinham manifestado e regist~ 

va profundamente . - - - - - - - ­

o Senho esidente te nou dizendo cue gostosamente abraça­

va os membros da J do Sport Clube Beira- , como ,ji o fi ­

zera também aos direc tores do Clube dos Galitos, dese j o-lhe s maio 

res felicidades, para as ,pe s soa:l. S. 

"'d 
, 

/ ~~~~~
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